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RESUMO 

 

 

A obra compósita conhecida como I Enoque, formada por cinco livros, logrou muita 

importância para os Judaísmos do segundo templo, como também para os Cristianismos 

dos primeiros quatro séculos. Por isso, a intenção dessa pesquisa foi testar a 

contribuição do Mito dos Vigilantes (I Enoque 6-11) para o imaginário do demoníaco 

nos sinóticos, em especial enquanto espírito imundo. Para esse intento, primeiramente 

apresentamos as influencias do Mito dos Vigilantes na tradição enoquita e judaica em 

geral, para depois analisarmos suas contribuições para o imaginário do demoníaco. 

Depois, mostramos a presença de temas e idéias desse mito em alguns textos 

neotestamentários. Comprovada a presença do mito nas comunidades cristãs, 

analisamos as características e expressões simbólicas que pintam o quadro 

demonológico nos sinóticos, perguntando pela possível relação com os demônios das 

tradições judaicas. Com o acúmulo de imagens dos seres malignos dessas tradições no 

período do segundo templo, e a sua próxima relação com o Mito dos Vigilantes, 

concluímos ser possível a hipótese de que o demoníaco ao ser chamado de espírito 

impuro trás indícios e ecos do desenvolvimento, nas tradições de Enoque e na 

apocalíptica, do Mito dos Vigilantes. Possivelmente, podemos afirmar que as imagens e 

idéias geradas pelas releituras desse mito permeavam o imaginário das comunidades 

cristãs que geraram os sinóticos, em especial na concepção dos demônios. Assim, a 

influência do Mito dos Vigilantes não se resume a utilização literária, mas está no 

âmbito do imaginário, apropriado de maneira muito mais sutil e dinâmica.       

 

Palavras-chave: I Enoque, Mito dos Vigilantes, Espíritos Imundos, Impureza, Indícios.   
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